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Prefácio

			Amigo leitor, você será levado a acompanhar a jornada de Kim, um jovem de dezessete anos, diante de sua busca por respostas. Mas ao longo de sua saga, o encontro com muitos personagens acaba por colocá-lo em um caminho nunca imaginado por ele. Então, o destino, o karma, a coincidência, ou como queira chamar, acabam por colocar Kim frente ao Senhor Ocuoloibas, homem enigmático, que após uma breve interação, Kim toma como mestre, passando a morar no sítio onde vive o senhor e mais três pessoas, uma família, o casal Ruiz e Amélia e a menina Emanuelle.

			Ávido por conhecimento e pelo desejo da compreensão do mundo, Kim acaba por se enredar em uma passividade, onde seu primeiro pensamento é que os fins justificam os meios. Mas com o passar do tempo vai se afastando dessa compreensão, pois percebe que apenas estava inicialmente confuso, diante do desconhecido, e que quanto mais informações absorvia, mais o sobrenatural ia dando lugar ao natural. Trilhando viagens atemporais, onde em muitos momentos você, amigo leitor, será chamado a buscar as fronteiras que separam o físico do metafisico, o concreto do abstrato, a fantasia da realidade, a sombra da luz, já que o científico e o sagrado estão em constante flerte, e o mítico e o imagético estão transpondo o filtro da psique humana. Através desta catarse, mostra-se toda a beleza da alquimia da alma. Não será difícil perceber que todo esse processo também é uma odisseia do autoconhecimento.

			O sentido não está apenas em sair da caixa, tanto que encontrar o significado dessa condição, “o sentido da vida” é dar sentido à vida.

			Espero encarecidamente, amigo leitor, que todo este tirocínio de Kim possa lhe fomentar o desejo de conhecer-se, empreendendo a mais necessária das viagens, que é a viagem para o interior do seu próprio eu.

			Boa leitura!

		


		
			
Capítulo I

			Quando acordou esta manhã, qualquer dia do mês de dezembro, nem sabia direito que dia era e o que teria de fazer hoje, mas lembrava claramente o dia de ontem e todos os dias que o antecediam até onde sua mente e sua memória o permitiam. E quando se situou no tempo, um clima nostálgico, uma retomada de identidade, decidiu resgatar uma vida voltando para dentro de si próprio, garimpando momentos, derrotas, vitórias e histórias, vasculhando seu inconsciente como que remexendo um momento de uma vida já vivida.

			E como o espectador de um filme, seu próprio filme, se viu então criança de corpo e alma. Avaliando hoje, a imagem que melhor lhe ocorria para definir aquele quadro era uma sala de tamanho indefinido, cheia de estantes com espaços identificados para livros com todo tipo de assunto, mas ainda vazias. O começo da sua vida sensível.

			Alguns limites logo lhe foram apresentados por conta de sua saúde um pouco fragilizada.

			— Não saia no vento, não se molhe na água fria que te ataca a bronquite e você não consegue dormir à noite, e nem eu.

			Como a finalidade desta viagem parece ser uma reavaliação de etapas distintas de sua história, ele procura identificar verdades, excessos e faltas. E a expressão “só queremos o seu bem” foi logo compreendida pelo pequeno, relembrando o dia e a noite passados quando foi mexer no balde de água próximo ao tanque de lavar roupas, se molhando todo, e a crise de bronquite por toda a noite. Talvez esse acontecimento tenha sido o marco zero de seu aprendizado consciente e não mais só instintivo. E sem definir dimensões, compreendeu um pouco que para toda ação há uma reação, que aquilo que dissera sua mãe tinha sentido.

			“Ter aprendido a andar não quer dizer que já sabes onde pisas e muito menos que conheces os caminhos a serem percorridos.”

		


		
			
Capítulo II

			Um avanço mais rápido: já se ouvia falar algo como fazer a matrícula para a escola. Este fato o deixou eufórico com a situação. Sentia-se como as crianças que via através das frestas da cerca de casa passarem na rua.

			E por causa da ansiedade pelo primeiro dia que iria à escola, já há alguns dias caminhava para cima e para baixo carregando uma pequena pasta vermelha que seu pai o havia dado e de onde haviam sido desalojados uns documentos, e que agora abrigava um lápis, uma borracha e um caderno pautado de quarenta folhas, que segundo sua mãe, não era preciso levar no primeiro dia de aula, que seria destinado a conhecer a professora e apanhar a lista de materiais necessários ao ano letivo. Mas ele fazia questão de levar a sua pastinha. Em sua cabeça não conseguia conceber ir à escola sem ela, talvez pela lembrança das crianças que iam para a escola e passavam perto de sua casa, pasta embaixo do braço, camisa branca, calça azul-marinho e calçando tênis Conga azul.

			Então saía aproximadamente às sete horas da manhã de mãos dadas com a mãe com destino à escola, que ficava a uns quinze minutos andando de sua casa, segundo mamãe, “para chegar um pouco antes do horário previsto de sete e meia”. E apesar de já ter estado ali antes, na ocasião de ser matriculado, o que sentiu diante do portão de entrada foi algo que jamais havia sentido antes: a ansiedade deu lugar ao receio, foi tomado por uma grande timidez quando viu tanta gente desconhecida e pelo medo por estar ciente de ter que ficar ali sozinho. Apertando com mais força a mão de sua mãe, disse:

			— A mãe vai comigo até lá na sala, né, mãe?

			— Fique tranquilo, meu amor! A mamãe vai te levar até dentro da sala de aula onde você irá estudar. E esta moça que será sua professora, a Dona Lú, é um amor de pessoa, você vai gostar muito dela.

			Apesar de ter absorvido a segurança passada por sua mãe, ainda estava um pouco receoso do quadro que via ali. Algumas crianças, que seriam seus colegas de classe, chorando grudadas em seus pais, dizendo que não queriam ficar ali sozinhas.

			De repente escutou alguns “psiu”, seguidos de “fique quietinho, meu amor”, e desviando a atenção para sua frente, onde se podia ver um grande quadro verde, foi possível ver a professora, Dona Lú, que antes estava parada na porta pelo lado de fora, orientando pais e alunos. Ela, então, adentrou a sala: tinha nas mãos uma folha de papel, uma espécie de lista, a qual parecia consultar fazendo uma espécie de conferência.

			Percebeu que Dona Lú dispensava a maior atenção, por meio de gestos de carinho e palavras de conforto, para com as crianças que estavam chorando ou aparentavam estar mais assustadas. E então sua mãe pediu que ficasse sentado ali na carteira, na qual já se encontrava sentado, que ela iria falar com a Dona Lú e já voltaria. Acompanhou-a com o olhar atento, e apesar de não poder ouvir a conversa com a professora, não tirou os olhos de sua mãe até que ela retornou para junto da carteira na qual ele estava e lhe falou:

			— Bem, meu amor, agora a mamãe tem que ir para casa, faça como nós conversamos em casa, se comporte, preste atenção no que a professora Lú falar, e se precisar ir ao banheiro, faça como a Dona Lú disse agora há pouco: levante o braço e peça licença para falar, tá bom? A aula vai até às onze e meia, a mamãe vai esperar você na saída. Caso você saia um pouco antes e a mamãe ainda não tenha chegado, espere dentro da escola, não acompanhe ninguém estranho, entendeu?

			Sua mãe lhe beijou o rosto e se foi. Pôde observar que quando mamãe saiu, alguns pais ainda conversavam com seus filhos. Uma mãe em especial tentava, com a ajuda da Dona Lú, convencer seu filho, que parecia não querer ficar sozinho de jeito nenhum. Alguns minutos se passaram e finalmente todos os pais ou responsáveis — ao menos foi isso que ouviu uma mulher falar à professora Lú, quando perguntada se era a mãe de um menino que ela acompanhava, disse ser a responsável — se foram. Enfim, saíram todos os acompanhantes dos “alunos iniciantes”, foi bem assim que ouviu as pessoas dizerem.

			Durante o curto espaço de tempo em que a Dona Lú foi até a saída com os últimos acompanhantes, fechou a porta e se postou à frente de todos os alunos iniciantes, ele se sentiu um tanto quanto apavorado, suas mãos suavam e sua barriga doía, mas tudo foi melhorando quando a Dona Lú começou a falar, dizendo que seria nossa professora, falou seu nome completo, mas que poderíamos sempre chamá-la simplesmente de Dona Lú, acrescentando:

			— Bom, agora que vocês já sabem quem eu sou, também gostaria de saber os nomes de todos vocês. Vamos fazer o seguinte: começaremos aqui por este lado e depois vai seguindo um depois o outro. Faremos assim: cada um vai se levantar e ficar parado em pé ao lado da carteira e então dizer seu nome.

			Depois que todos falaram seus nomes — para ser sincero, se conseguiu guardar uns dois nomes foi muito —, então prestou atenção no que a Dona Lú passou a falar:

			— Atenção, escutem todos. Quando me ouvirem falar “atenção”, parem tudo o que estiverem fazendo e olhem para onde eu estiver, entenderam?

			Depois de obter a confirmação de todos, disse:

			— Agora, para que nós possamos aprender os nomes de todos mais facilmente, vou chamar um por um, e quando for chamado, o aluno vai levantar-se devagar e vir até aqui, em minha mesa, pegar este crachá que tem o formato de uma casinha, com o seu nome escrito nele. Depois que eu entregar o crachá, o aluno volta para sua carteira e vai colocar o crachá em cima da carteira. Entenderam?

			Logo após que todos haviam apanhado os crachás, ouviu-se uma campainha estridente, quando ela parou de soar, a Dona Lú falou:

			— Atenção, todos! Agora são dez horas, esta campainha que vocês acabaram de ouvir é a mesma que tocou às sete e meia para que vocês entrassem na sala hoje cedo, e também irá tocar às onze e meia na hora que acabar a aula, mas como falei antes, agora são dez horas e a campainha tocando agora é para nos avisar sobre o horário do intervalo, em que todos saem da sala para o lanche. Quem trouxe merenda de casa pode comer lá no refeitório. Aproveitem o horário do recreio também para irem ao banheiro. O tempo do intervalo é de vinte minutos, e quando vocês ouvirem tocar novamente a campainha, serão dez horas e vinte minutos, e todos deverão retornar para a sala de aula. Entenderam?

			Quando todos confirmaram que tinham compreendido, a Dona Lú deixou-os sair para o recreio. Então ele pegou o lanche que sua mãe havia preparado: duas fatias de pão sobrepostas, com doce passado entre elas, que estavam dentro de um pequeno pacote de plástico.

			Ficou novamente um pouco receoso quando saiu da sala de aula e viu um grande número de crianças que corriam pelo hall da escola. Mas logo se sentiu mais aliviado quando viu um colega de sua classe, que morava na mesma rua e que já conhecia um pouco, apesar de não terem tido muito contato até agora, mas que não deixava de ser alguém conhecido, que se chamava Carlos. Carlos lhe perguntou se tinha trazido merenda e quando teve a confirmação, sugeriu que fossem comer lá fora, no pátio da escola. Foi então o que fizeram, descendo a escada que dá acesso ao pátio, nos fundos da escola, procurando um lugar para sentarem e comerem seus lanches. Eis que acharam a soleira de uma pequena porta que parecia dar acesso ao porão da escola.

			Sentados ali, os dois colegas lancharam tranquilamente. Como não conseguiu comer toda a merenda que havia trazido, perguntou a Carlos se queria comer o pedaço que sobrara, mas lembrou de sua mãe dizendo: Se não comer todo o lanche, coloque-o novamente no pacotinho de plástico, enrole bem enroladinho, para que quando colocá-lo dentro da tua pastinha, não a lambuze por dentro. Entendeu?

			Depois de um breve momento que ficaram ali sentados após o lanche, observando o movimento das outras crianças que estavam no pátio, algumas brincando de pegar, falou para Carlos que iria ao banheiro, o qual disse que também estava com vontade de ir até lá. Num consenso rápido, resolveram ir pela porta da frente, entrada principal da escola, cuja parte da frente estava voltada para o portão de entrada e saída da escola, o principal acesso à rua. Já dentro do banheiro, depois de fazer xixi, ficou parado por um instante próximo à porta principal, observando com uma certa estranheza, porque nunca havia visto tantas pias e privadas juntas antes.

			Logo ouviram o sinal tocar, avisando que era hora de voltar para a aula. Então rapidinho, quase correndo, foram para dentro da sala, cada um para sua carteira. Assim que se sentou, guardou o pacotinho com o resto da merenda. Após um breve instante, já com todos novamente na sala, ouviu Dona Lú dizer:

			— Atenção, todos, escutem, agora vou entregar para vocês a lista de materiais que vocês levarão para casa e entregar para seus pais ou quem for responsável, para que comprem os materiais que serão necessários para o ano letivo. Iremos fazer como fizemos quando entreguei os crachás, vou chamar um por um até aqui.

			Depois que todos já havia pegado a lista, novamente Dona Lú falou:

			— Atenção, todos, por favor, escutem, não esqueçam de entregar a lista em casa, entenderam?

			Mais algumas explicações da professora Lú sobre o que iríamos aprender durante o ano, algo como comunicação e expressão, aritmética, desenho e pintura, e então tocou o sinal e a professora Lú novamente falou:

			— Atenção, todos, mais uma vez, não esqueçam de entregar a lista em casa para quem for comprar os materiais para vocês. Outra coisa que iremos fazer toda vez que formos deixar a sala de aula é respeitar a ordem da saída, a qual, independentemente do sinal, será dada pela professora. Vocês sairão somente após a minha ordem, da seguinte maneira: devagar e em ordem, começando pela primeira coluna de carteiras próxima à porta, um atrás do outro, e quando o último da coluna estiver passando pelo primeiro da próxima coluna de carteiras, este seguirá atrás do outro e assim por diante com as demais colunas. Dessa maneira não haverá tumulto no momento da saída da sala de aula. Agora vamos, como eu expliquei, e não esqueçam de entregar a lista em casa.

			Não havia como esquecer de entregar a lista, pois quase todos já saíam com a lista na mão, a fim de já entregá-la a quem estivesse esperando na saída da escola. Apesar de já mais tranquilo durante o tempo que permanecera na escola, sentiu uma espécie de alívio quando, chegando à porta de saída, pôde ver sua mãe, que o aguardava junto ao portão da escola.

			E como espectador de sua própria consciência, sentiu o tempo correr um pouco mais depressa, mas convicto de que aquele dia foi o primeiro tijolo colocado, a fim de construir uma nova parede: a do conhecimento. Os dias seguiram um após o outro e logo ali na frente, o primeiro conflito interno, o primeiro “como?” e “por quê?” sem resposta.

			“O grande conhecimento, quando povoa a alma sensível, a impossibilita de ser feliz. Não que devamos viver na ignorância, tudo pode se transformar, mas hoje, esse é o preço que se paga.”

		


		
			
Capítulo III

			Aos nove anos e alguns meses de idade foi matriculado na catequese a fim de fazer a preparação para a primeira comunhão. Apesar de quase todos os domingos ir à missa com seu pai, via a Igreja, ou melhor, foi-lhe dito que a Igreja era a casa de Deus, aonde se vai para agradecer ou pedir algo. Mas não se pode deixar de frequentá-la sempre que possível. A confusão surgiu quando começou a aprender o que era certo ou errado segundo a Igreja Católica Apostólica Romana, isto é, o que era de Deus e o que era do diabo.

			O que deu início ao conflito em sua cabeça é que, paralelo às missas aos domingos, algumas noites da semana ia ao Centro Espírita, que justamente, segundo os ensinamentos da catequese, era do lado do mal. Então muitos pensamentos povoaram sua mente, que não conseguia ver realmente o que podia representar o mal nos Centros. Já tinha estado em Centros diferentes, alguns de mesa branca e outros de umbanda: enquanto nos primeiros falava-se pouco e em tom baixo, geralmente com uma suave música de fundo, nos segundos ocorria justamente o contrário, o que talvez tenha contribuído para sua preferência naqueles tempos. Nos Centros de umbanda falava-se muito, geralmente as pessoas batiam palmas e com os pés no chão, acompanhadas por instrumentos como atabaques, pandeiros e bumbos, enquanto entoavam cantos com ritmos agradáveis e envolventes. Já nos Centros chamados de Mesa, as pessoas que se sentavam em volta da mesa trajavam sempre roupas brancas ou em tons claros, as do Centro de terreiro, como dizia sua avó, no início das sessões, também estavam vestidas de roupas brancas, mas no decorrer dos trabalhos, alguns se trocavam e passavam a usar outras vestimentas, inclusive alguns tipos de adereços, como lenços coloridos, chapéus de modelos variados. Também tomavam diversos tipos de bebidas — geralmente dentro de coites e guampas, enquanto fumavam charutos, cigarros e cachimbos.

			Depois de muito refletir sobre tudo aquilo que sua capacidade de percepção lhe permitia assimilar, pôde observar que apesar das diferenças entre o funcionamento da Igreja Católica e dos trabalhos do Centro, também chamado por alguns de casa de orações, não conseguiu ver neste nada que pudesse ser a personificação do mal, até mesmo com situações e procedimentos antagônicos à sua concepção do que seria o mal, os quais o faziam sentir-se muito bem quando estava ali.

			Um ponto que ficou muito fortemente marcado era a visão e a posição que o Centro e seus dirigentes (babalaô, pai de santo, chefe) colocavam diante das igrejas, totalmente inversa às posições das próprias igrejas em relação aos Centros Espíritas, cujos frequentadores eram, até mesmo, incentivados a participar de missas e cultos religiosos de outras igrejas e sociedades religiosas, desde que lá se falasse em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, porque segundo ouviu dizer certa vez lá no Centro, Deus é único e para todos, independentemente de credo, desde que se acredite Nele.

			No ápice de sua confusão, decidiu interrogar seus pais, a fim de saber se era certo frequentar a Igreja e o Centro ao mesmo tempo, pois lá na catequese a catequista falava que o Centro era coisa do diabo! Depois de um breve instante de silêncio e troca de olhares de papai e mamãe, foi ela quem falou:

			— Filho, a Igreja Católica, como todas as organizações e instituições, tem suas normas e regras. E muitas destas normas e regras são muito antigas, e apesar de alguns membros do clero não acharem que os Centros sejam do mal, eles têm que agir conforme as ordens da Igreja. Hoje podemos dizer que a Igreja Católica está passando por uma espécie de reforma, tal qual já ocorreu outrora, só que em uma versão atual, na qual se vê a necessidade de rever seus conceitos. É importante que você faça a primeira comunhão e a crisma, porque além de você aprender sobre a história da vida de Jesus e outros personagens bíblicos, mais tarde, quando crescer, poderá receber outros sacramentos na Igreja Católica, caso decida seguir nesta religião. Não comente com a catequista e com ninguém lá que você e seus pais vão no Centro. O importante é que você saiba que Deus está em todos os lugares nos quais alguém se reúne em nome Dele, que Ele não vê placas de igrejas, e sim os corações de quem acredita Nele.

			Apesar de ter expressado um entendimento, depois daquele discurso de mamãe, a confusão dissipou-se, mas deixou algo vago, pois o que ele realmente desejava saber, o que era certo ou errado, não ficou muito claro.

			“Há de se estar preparado quando se busca algo, pois você pode ser o alvo da busca de algo.”

		


		
			
Capítulo IV

			E assim a vida seguia, apesar de sua rotina não sofrer grandes alterações, as mudanças gradativas pareciam fazer parte dele, como se entrasse em um lugar desconhecido e fosse obrigado a largar o corrimão e se mover sem qualquer apoio, em campo aberto. O início da adolescência também foi o início de dúvidas que originaram novas perguntas, pelo menos já estava ciente da maneira de concepção da vida orgânica, conforme havia aprendido nos livros de ciências da escola. Também estava tomado como certo o fato de possuirmos uma alma, a sua dúvida era de onde viemos e para onde vamos. Na Igreja aprendeu que a alma humana, que habita o corpo durante a vida, por ocasião de nossa morte, ficará esperando para ser julgada no dia do juízo final, conforme suas ações terrenas, a fim se ter o conhecimento da justiça divina que vai direcioná-la para o limbo, purgatório, inferno ou paraíso. Já segundo a doutrina espírita, a alma humana está ligada ao corpo enquanto somos espíritos encarnados, e vida e morte são partes de um processo espiritual evolutivo, dentro do qual temos tempo, obrigações e procedimentos a serem cumpridos, quando em jornadas terrenas ou em outras esferas espirituais.

			Certa ocasião, justamente quando estas indagações habitavam sua mente, ouviu uma conversa sobre o assunto, em que uma pessoa perguntava a outra sobre como seria a vida após a morte: “Será que existiriam o céu e o inferno?”. Pena que a resposta do indagado não tenha sido suficientemente clara para lhe trazer algum alento. A resposta foi mais ou menos nestes termos: “Amigo, acho que estas respostas você só terá quando chegar lá”. Mas definitivamente ele não tinha a intenção de esperar tanto para saber.

			Infelizmente, naquela parede do conhecimento há muito iniciada, faltou mais um tijolo. Mas toda essa ânsia de saber apontou mais uma direção: Deus existe? Quando e de onde veio? Quem criou o Criador? Então se viu consultando a Bíblia atrás de respostas. E logo pôde compreender que se ali estivesse a resposta, ainda não estava preparado para enxergá-la, como se suas perguntas fossem respondidas com outras perguntas. Assim, surgiu mais um vazio na parede, através do qual nada se via.

			Talvez desejasse até mesmo ser ateu, “graças a Deus”, porque assim não pecaria nem iria contra as normas e regras até então aprendidas. Contudo ainda se indagava por que as interrogações não paravam de brotar. Será — pensou, querendo saber da origem da Terra e do Universo e lembrando-se das orientações da doutrina espírita — que reencarnamos em outras esferas, outros mundos? Seriam planetas que um dia a nossa tecnologia nos permitirá alcançar? E assim teremos a oportunidade de nos reencontrar com quem já deixou a Terra, mas por outra via, a da morte — um termo que, aí sim, definitivamente deveria ser substituído pois estaria simplesmente inadequado?

			A ciência fala em anos-luz — “zilhões” de anos —, unidade de medida usada para calcular a distância e a velocidade entre estrelas, planetas, galáxias, enfim, entre todos os componentes do Cosmos. Até mesmo já se arrisca a afirmar a ocorrência de vida em outros pontos do Universo. Mas e quando se quer saber de onde se vem e para onde se vai? Aí se torna um pouco mais complicado, pois se para os materialistas a resposta se apresenta naturalmente, diante de seu posicionamento sobre o que se pode ver e tocar, para os que acreditam em algo mais além da matéria não é tão simples quando se tenta compreender a vida sob este ponto de vista. Menos um tijolo na parede.

			“Os pensamentos e as emoções são tão reais quanto nós acreditamos que eles sejam. Tenhamos cuidado com o que acreditamos e desejamos!”

		


		
			
Capítulo V

			O filme prosseguia rodando e o rapaz não estava parado, mantendo-se sempre à procura de algo, sem saber exatamente o que, apesar da intensidade da busca. Fez diversas visitas a diversos tipos de cultos religiosos, encontrando filosofias muito diferentes — cristãos (católicos, protestantes, espíritas etc.), judeus, islâmicos, budistas etc., todos devidamente consultados, quando possível, através de adeptos ou nos livros. A princípio a confusão se fez aumentar, mas algo muito importante pôde perceber: todas pareciam falar a mesma coisa, embora cada uma dissesse de seu jeito. Durante um breve momento pensou em contentar-se com o que sabia e deixar de lado a busca pelos tijolos que completariam a sua parede, talvez em razão de ter chegado ao fim de um ciclo. Começava a focar suas energias nas paixões mais terrenas, mesmo sabendo que em breve teria de tomar decisões sobre o verdadeiro objetivo que desejava alcançar no futuro, isto é, se queria encontrar uma verdade real ou ser um mero curioso. Mas o período de acomodação passou como uma nuvem levada pelo vento, principalmente no momento que encontrou umas anotações feitas há algum tempo — quando estava no auge de suas angústias — em um antigo caderno. Encontravam-se escritas em uma folha do referido caderno algumas anotações, sob o título de “Respostas que Busco”, em forma de questionário:

			
					Deus existe?

					Quem criou o Criador?

					De onde viemos e para onde vamos?

					O que veremos após a morte? Existe morte?

					O que tem além dos muros do planeta Terra?

					O que é certo e o que é errado realmente?

					O que é o bem e o que é o mal?

			

			Essa leitura foi como o fole soprando sobre um braseiro, atiçando antigas brasas que estavam apenas adormecidas. Percebeu que algo deveria acontecer, mas quase como sempre, não sabia exatamente o quê. Logo uma inquietação se alojou junto à sua jovem alma. Quando percebeu que os limites do seu mundo não estavam lhe fornecendo respostas às suas perguntas, sentiu então que era hora de olhar mais além, a fim de buscar conteúdo para os espaços vazios. Foi então que as circunstâncias, as providências, as coincidências, ou seja lá como se queira chamar, o fizeram tomar conhecimento de uma pessoa que talvez pudesse ter as respostas que lhe preencheriam a mente e o coração. Tratava-se de um senhor, já de uma certa idade, que residia a aproximadamente duas ou três centenas de quilômetros, em um sítio, no interior de uma cidade ao norte. Rumores corriam de já ter sido visitado por figuras e personalidades importantes, a fim de aconselhamentos, mas com opiniões divididas quanto à credibilidade de sua sabedoria e até de suas faculdades mentais.

			Por mais que desejasse saber mais sobre este senhor, já que intimamente estava convicto em ir encontrá-lo, os informes que obteve não lhe acrescentaram muito, nem mesmo seu nome completo conseguiu saber, apenas que era conhecido como Ocuoloibas, ou simplesmente o Velho do Sítio, e que não era natural daquelas terras, tendo migrado para lá, embora não se saiba ao certo quando e nem de onde viera.

			Alguns dias se passaram até que ele se organizou e seguiu viagem rumo ao norte, a fim de ter uma audiência com o Senhor Ocuoloibas, e já estava informado da existência de um certo protocolo para que fosse atendido. Chegando na área urbana da pequena cidade, procurou se informar sobre a audiência que teria com o Velho do Sítio. Consultando um transeunte, foi aconselhado a buscar orientações com um certo Senhor Zezinho, que poderia ser encontrado na biblioteca da cidade. De onde se encontrava, podia avistar o prédio que abrigava as instalações da biblioteca municipal, para a qual se dirigiu sem demora. Chegando lá, descobriu que também ali funcionava os serviços de postagens e recebimento de correspondências da cidade. Perguntou pelo Senhor Zezinho, ao que uma senhora de meia idade lhe informou que ele não se encontrava no momento, mas se necessitasse utilizar os serviços de postagem, ela mesma poderia atendê-lo. O jovem respondeu que gostaria de falar pessoalmente com o Senhor Zezinho, e perguntou se ele demoraria para retornar, foi então que a Senhora Florinda informou que o Senhor Zezinho deveria voltar em aproximadamente trinta minutos, que ele havia se dirigido até o terminal rodoviário para apanhar e despachar as correspondências.

			Kim agradeceu e perguntou se haveria problemas em esperar por ali mesmo. Dona Florinda disse não haver empecilho algum e que, se preferisse, poderia aguardá-lo na biblioteca, apontando-lhe uma porta que interligava a pequena sala de postagem à sala de leitura. Não era possível enxergar o interior através da porta, embora esta se encontrasse aberta, pois havia, a mais ou menos um metro da entrada, um biombo, no qual estavam afixados vários papéis de tamanhos diversos, onde se lia pequenas histórias, pensamentos e poesias. Um daqueles pequenos papéis lhe chamou a atenção, dizia: “O silêncio também é uma prece”.

			Ao transpor a entrada, pareceu-lhe que a pequena frase havia se solidificado ainda mais em sua alma. Quando seus olhos começaram a explorar o ambiente e lentamente caminhava por entre as estantes, que mesmo não sendo tão grandes, aproximadamente uns oitenta metros quadrados, encontravam-se magistralmente organizadas. O ar que ali se respirava parecia ir além da expressão templo do saber. Uma aura mística parecia envolver o ambiente. Um olhar mais atento aos detalhes, além dos volumes catalogados nas estantes, fortaleceu ainda mais aquele sentimento de se estar em um lugar sagrado. Em diversos lugares do ambiente, podia-se ver muitos objetos, entre os quais se destacavam alguns amuletos, sob a forma de estatuetas e pequenos arranjos, a caracterizar uma variada simbologia, de origem asiática ou indiana, expressando o sentimento religioso de diferentes povos.

			De repente escutou algumas vozes e consultou o relógio, percebendo que era Seu Zezinho chegando, confirmando o tempo previsto para a volta, mesmo aquela meia hora parecendo apenas segundos. Pensando no que iria dizer, de que maneira poderia abordar o assunto sobre a audiência com o Velho do Sítio, e ainda envolvido com a mística do ambiente, ficou parado em pé, próximo a uma pequena mesa, ao redor da qual se encontravam duas cadeiras. Olhando em direção à porta de entrada, percebeu a entrada do Senhor Zezinho, que lhe estendeu a mão, dizendo:

			— Bom dia! Meu nome é José Conhecedor Quiçá, mas todos aqui chamam-me de Zezinho. Qual a sua graça, meu jovem, e em que posso ajudá-lo?

			Suas palavras foram tão brandas e sua expressão tão cândida que Kim se sentiu mais tranquilo e relaxado.

			— Bom dia! Meu nome é Brás Tupy Kim, mas todos que me conhecem chamam-me de Kim. É um prazer conhecê-lo, Senhor Zezinho. Eu estou vindo da cidade de Palmcity, onde resido, e o objetivo de eu estar aqui é o desejo de conhecer e conversar com o Senhor Ocuoloibas. E manifestando minha vontade a uma pessoa que pedi informações na rua há um tempo, quando cheguei na cidade pela manhã, fui orientado a procurá-lo.

			Encaminhando-se para sentar-se na cadeira atrás da mesa, falou:

			— Muito bem. Sente-se, por favor. Quantos anos tem, Senhor Kim?

			— Vou completar dezessete no começo do próximo mês, mais precisamente no dia primeiro de dezembro.

			— O que realmente busca com este encontro, Senhor Kim?

			Kim ficou em silêncio por alguns segundos, com os olhos fechados, e disse:

			— Acho que o senhor usou a palavra certa, eu estou realmente em uma busca. O que eu busco são respostas que sejam como chaves que me permitam abrir muitas portas, todas, se é que isto é possível.

			Agora quem fez um breve silêncio foi o Senhor Zezinho, elevando a cabeça na direção do teto, com os olhos fechados, como que sorvendo orientações do além.

			— Diga-me: de que maneira tomou conhecimento da existência do Senhor Ocuoloibas?

			— Bem, como já lhe falei, eu sou da cidade de Palmcity, que fica a pouco mais de duzentos quilômetros daqui. As notícias sobre o Senhor Ocuoloibas já romperam os limites municipais.

			— Com certeza deve ter ouvido comentários bastante divergentes um do outro quanto à credibilidade do Senhor Ocuoloibas. O que pôde deduzir sobre ele?

			— Sinceramente, Senhor Zezinho, as informações que obtive sobre o Senhor Ocuoloibas não foram totalmente satisfatórias para que eu formasse uma opinião sobre qualquer assunto, e principalmente sobre a pessoa dele, para poder manifestar qualquer opinião. Eu acho que é justamente esta ânsia de ir mais além que me faz estar aqui neste momento.

			— Ouvindo-o falar assim tenho quase certeza de que é você.

			— O que disse, Senhor Zezinho?

			— Nada! Nada não! Estava apenas pensando alto.

			Consultando um relógio de bolso prateado, com uma corrente da mesma cor, disse:

			— Bem, meu jovem, já passa um pouco de meio dia, que tal irmos na cantina da Dona Jandira? Às segundas ela prepara um nhoque muito gostoso. Sem medo de errar, é o melhor nhoque que já comi, e olha que já provei de muitas procedências! Durante o almoço continuaremos nossa conversa, afinal, sempre se raciocina melhor de barriga cheia.

			Chegando ao destino, a alguns poucos metros da biblioteca, realmente ficou comprovada a exaltação feita pelo Senhor Zezinho ao referido nhoque. Como já havia passado uns vinte minutos desde que começaram a almoçar, sem que o Senhor Zezinho pronunciasse uma só palavra, Kim resolveu perguntar:

			— Senhor Zezinho, caso eu possa falar com o Senhor Ocuoloibas, quando seria?

			— Hoje mesmo.

			— Hoje?

			— Sim! Verificando a correspondência que chegou agora pela manhã, constatei uma postagem endereçada ao Senhor Ocuoloibas, e apesar de termos uma pessoa encarregada da distribuição da correspondência, sempre faço questão de pessoalmente entregar a do Senhor Ocuoloibas. Além do mais, é sempre um ótimo pretexto para botarmos os assuntos em dia, e como pretendo ir até o sítio logo mais, após o almoço, você poderá vir comigo. Gostaria de frisar que terei, antes de o apresentar ao Senhor Ocuoloibas, de falar com ele em particular, a fim de constatar a possibilidade dele lhe receber.

			— Sim, senhor, estou ciente e lhe agradeço.

			Ainda bem que Kim já havia comido quase o suficiente, porém menos do que em uma situação emocional normal, pois o diálogo com o Senhor Zezinho despertou-lhe uma ansiedade que lhe tirou o apetite, o que foi prontamente percebido pelo Senhor Zezinho.

			— A comida não está a contento, Senhor Kim?

			— Não! Não, senhor, a comida está ótima, principalmente o nhoque. Mas sinceramente, Senhor Zezinho, diante da possibilidade de estar ainda hoje com o Senhor Ocuoloibas, despertou-me uma ansiedade que me tirou a fome.

			— Entendo.

			Mais alguns minutos se passaram até que o Senhor Zezinho terminasse seu almoço, tempo em que Kim viajava em seus pensamentos, reformulando dúvidas a fim de transformá-las em perguntas. Logo a voz do Senhor Zezinho situou Kim novamente na realidade.

			— Visto que já estamos satisfeitos, passaremos rapidamente na biblioteca e, em seguida, iremos até o sítio.

			Após recusar-se gentilmente que Kim pagasse o almoço, o Senhor Zezinho disse:

			— Talvez em outra oportunidade, hoje você é meu convidado e a despesa fica por minha conta.

			Em seguida rumaram para a biblioteca. Chegando lá, o Senhor Zezinho pediu a Kim para esperar um pouco, para que pudesse resolver alguns assuntos de trabalho e deixar as coisas organizadas com Dona Florinda.

			— Dona Florinda, estou saindo para o sítio do Senhor Ocuoloibas, vou levar a correspondência, portanto não devo retornar mais hoje à agência. Caso haja algum recado, anote-o e deixe sobre minha mesa, por favor. Amanhã eu resolvo o que tiver para resolver. No mais, é fechar a agência no horário de sempre. Boa tarde e até amanhã!

			— Boa tarde, Senhor Zezinho, e até amanhã!

			Kim, que já havia se adiantado, aguardava o Senhor Zezinho do lado de fora do estabelecimento.

			— Já podemos ir, Senhor Kim. Meu carro está logo ali atrás, está estacionado atrás do prédio da biblioteca, costumo estacionar lá porque ali existem algumas árvores que proporcionam sombras o dia todo.

			Kim ficou impressionado ao avistar o carro do Senhor Zezinho, que apesar de se tratar de um modelo que data de uma fabricação para mais de vinte anos, apresentava um tal estado de conservação que aparentava ter acabado de sair da fábrica.

			— Impressionante, Senhor Zezinho! Que bonito seu carro! Parece que acabou de sair da fábrica.

			Kim estava sentindo-se cada vez mais à vontade, apesar de ainda incomodá-lo o fato de ser tratado por senhor pelo Senhor Zezinho. Mas toda a angústia pela formalidade desapareceu quando o Senhor Zezinho disse:

			— Bem, Kim, espero que não se importe de chamá-lo apenas de Kim.

			— Em absoluto! Para dizer-lhe a verdade, esta formalidade estava me deixando um pouco tenso.

			— Sendo assim, como estava dizendo, Kim, se você tivesse a oportunidade de ter visto meu carro há cinco anos não diria tratar-se do mesmo veículo, tal era o estado de precariedade em que se encontrava. Para você ter uma ideia, ele permaneceu durante oito meses na oficina do Senhor Carlito, um amigo meu que trabalhava nele conforme íamos conseguindo encontrar as peças originais para reposição. Porque, diga-se de passagem, não é nada fácil encontrar peças de um veículo que está há tanto tempo fora de linha, principalmente deste Jeep Wyllys 1968. Foi preciso até mesmo fazer artesanalmente algumas peças, pois não as encontramos em nenhum lugar, salvo algumas que estavam uma lástima, até mesmo pior do que aquelas que seriam substituídas. Mas devo confessar que hoje meu jipe ocupa lugar entre minhas maiores paixões que são a família, os amigos e os livros.

			Depois desse breve relato da história de seu Jeep Wyllys 1968, e já encontrando-se os dois alojados no interior do veículo, o Senhor Zezinho deu a partida e seguiram rumo ao sítio. Durante o percurso, que apesar de não ser tão longo teria mais ou menos quarenta minutos de duração, em razão das condições da estrada de chão, Kim pouco falou, condicionando-se a apenas concordar com as observações do Senhor Zezinho. Durante a curta viagem, Kim ficou sabendo que no sítio moravam mais três pessoas: um casal e sua filha de dezesseis anos. Soube também que este casal trabalhava há muito tempo para o Senhor Ocuoloibas, cuidando da manutenção e do funcionamento da propriedade e que o Senhor Ocuoloibas era proprietário de uma área que media aproximadamente cem alqueires em volta de seu sítio. Estas terras eram arrendadas para agricultores que fossem adeptos da produção orgânica, tanto para produtos de origem animal quanto vegetal. Tais condições visavam a preservação da integridade da sua produção de subsistência, que era totalmente orgânica. O Senhor Zezinho também lhe falou os nomes do casal agregado e sua filha: o pai se chamava Ruiz, de procedência espanhola, e sua esposa, Amélia, cuja descendência luso-brasileira possuía raízes em alguma tribo tupiniquim; a menina chamava-se Emanuelle.
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